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Resumo 

 

O Presente artigo é uma proposta de análise dos discursos veículados pelo Jornal O Dia e 

Jornal Diário do Povo para noticiar a Operação Aspásia e suas suítes, caso resposável por 

prender donos de prostibulos em Teresina. Através da pesquisa procuramos identificar a 

importância dada à operação pelos jornais, e a manifestação do contrato de leitura, levando 

em consideração conceitos de contexto, heterogeneidades discursivas, enunciadores e 

enunciatário dos respectivos teóricos, Milton Pinto, Micael Bakhtin, e Émile Benveniste. A 

partir disso, será possível compreender como os leitores de cada jornal agendaram a notícia. 
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1. Introdução 

O assunto central deste artigo é a Operação Aspásia, deflagrada pela polícia civil em 

agosto de 2012 prendendo e fechando casas de shows que aliciavam mulheres, inclusive 

menores de idade. O caso teve grande repercussão no estado do Piauí, visto que um dos 

nomes centrais desta operação foi Elizabeth Nunes, mais conhecida como “Beth Cuscuz”, 

dona de uma das casas de prostituição mais famosas da região. 

As figuras envolvidas no caso são pessoas que já permeavam o imaginário das pessoas, 

fazendo parte do senso comum da sociedade piauiense. Ao longo dos anos, o perfil das 
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personagens, que construíram suas historias paralelamente ao desenvolvimento da cidade, 

foram se construindo a partir de discursos populares e discursos propagados pelos meios de 

comunicação.  

Com isso, o artigo objetiva analisar como o Jornal O Dia e o Jornal Diário do Povo 

constroem seu contrato de leitura com o leitor a partir do discurso construído para noticiar a 

operação policial.  

O período analisado foi a partir do dia 15/08/12, um dia após a deflagração da 

operação. No caso do Jornal O Dia, foi objeto de estudo ainda as suítes dos dias 18, 21 e 23 

do mesmo mês. Quanto ao Jornal Diário do Povo foi analisado matérias publicadas no dia 

18, 17 e 24, ainda do citado mês. Cabe ressaltar que estas são as datas em que os jornais 

veicularam matérias sobre o referido assunto. 

A metodologia utilizada foi análise de discursos das matérias, como forma de entender a 

mensagem e os objetivos que o jornal pretende passar para seus leitores. Por meio desse 

método de estudo é possível inferir as características que passam despercebidas pelo leitor, 

e até mesmo por quem as escreve e veículo. Buscamos analisar as „entrelinhas‟ das 

matérias, e vê como os respectivos jornais constroem seus contratos de leituras. 

 

2. Jornal O Dia e Jornal Diário do povo, um breve contexto 

 

Ante qualquer proposta de contrato, temos de perceber qual o vínculo do dispositivo 

suporte da notícia, neste caso os jornais, com o leitor. Pois de acordo com Verón (2004), 

cada discurso vai tratar um personagem de forma diferente. Esta forma estará então 

implícita pelas características do meio. 

 

2.1 Jornal Diário do Povo piauiense 

O Jornal Diário do Povo possui 26 anos, e é está dentro do quadro dos mais lidos na 

capital piauiense, Teresina. Possui 5 cadernos que são veículados de domingo a domingo, 

são eles: Caderno Principal, Cidade, Galeria, Revista da TV e Classificados. Como também 

portal, e a edição eletrônica disponível. 

O Jornal tem como presidente, Danilo Damásio, Editor-chefe Zózimo Tavares, 

Editor-executivo Mussoline Guedes, Secretário de redação Ednaldo Cícero, e Cordenador 

Comercial, Mauro Paixão. É distribuído em 5 cidades piauienses, incluindo a capital, como 
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também em Brasília. A Diagramação do jornal é feita em preto-e-branco, excluindo-se as 

capas e a contracapa. 

 O Diário do Povo possui uma história de lutas no período ditatorial, aonde ficou 

conhecido por possuir uma linha editorial independente e usufruir do jornalismo 

investigativos, o que acabou  resultando em atentados na época. Hoje possui 7 mil tiragens 

diárias, e foi o primeiro a inovar na participação do leitor, através do espaço „cartas do 

leitor‟. 

2.2 Jornal O Dia 

O Jornal O Dia é um periódico do Piauí fundado em 1951 pelo Sistema O Dia de 

Comunicação e distribuído em todo o estado. O jornal carrega em sua identidade a 

característica de abordar assuntos políticos e de relevância social. 

Diariamente o Jornal O Dia disponibiliza ao leitor, no primeiro caderno, três páginas 

para a editoria de política, uma com temas relacionados à editoria de geral, uma para 

opinião e editorial, uma de polícia, e outra sobre notícias no mundo. 

De segunda a sábado, o jornal traz o caderno Em Dia, que aborda pautas 

relacionadas à editoria de cidades além de notícias diárias sobre o estado e o país.  

 

3. Fundamentação teórica 

 O processo de análise de discurso levará em consideração as marcas deixadas na 

superfície de textos produzidos pelos Jornais O Dia e Diário do Povo em matérias sobre a 

denominada “Operação Aspásia”. A “Operação Aspásia” foi realizada pela policia Civil do 

estado do Piauí em agosto de 2012, e teve cobertura pelos meios de comunicação do estado, 

entre eles os citados jornais impressos. É nesse contexto que procuraremos situar o processo 

comunicacional em três níveis: contexto situacional imediato, contexto institucional e 

contexto sociocultural mais amplo (Pinto, 1999). 

 Os discursos são, em si, construções sociais formadas dentro de eventos 

comunicacionais. Nesse sentido, Emile Benveniste (1995) definiu em seus trabalhos, uma 

teoria da enunciação muito útil para conseguirmos compreender os fatores que determinam 

um evento comunicacional. Sua teoria deu três definições importantes e complementares do 

que é o enunciado. A primeira irá definir enunciado como a instância de mediação entre a 

língua e a fala, ou seja, através do enunciado o sujeito usará das instâncias do conhecimento 

da língua que é partilhado por um conjunto de pessoas, ao qual ele também faz parte faz 
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parte, para se comunicar e fazer-se entender. Numa segunda definição da enunciação 

proposta por ele, a enunciação é a instância das categorias da pessoa, tempo e espaço (Ego 

Hic Nunc).  A terceira definição especifica que a enunciação é uma instância logicamente 

pressuposta pelo enunciado.  

O enunciado é o dito, o conteúdo da mensagem, o enunciador o sujeito, o autor da 

mensagem e o co-enunciatário corresponde ao tu, para quem essa mensagem será 

direcionada. Em um enunciado simples, como por exemplo: “o céu é azul”, o sujeito eu está 

pressuposto no enunciado porque há um eu implícito nessa afirmação: eu digo que o céu é 

azul.  

Cada enunciado apresenta um enunciador, não existindo o que a gramática chama de 

sujeito inexistente, pois para cada enunciado terá um „eu‟ que fala, a relação é de 

dependência, o enunciado necessita do enunciador para ter existência. Também não se 

enuncia para si próprio, o enunciado irá sempre se dirigir a um „tu‟, uma segunda pessoa 

para quem eu direciono minha fala. Nesse sentido“...ele(enunciador) implanta o outro 

diante de si, qualquer que seja o grau de presença que ele atribua a este outro. Toda a 

enunciação é, explicita ou implicitamente, uma alocução, ela postula um alocutário” 

(BENVENISTE, 1989, p.84). Para Brandão (1998), co-existem no discurso, três posições 

de sujeito: locutor, alocutário e o delocutário. 

Contemplar-se-á os mecanismos de enunciação utilizados pelos jornais O Dia e 

Diário do Povo, utilizados na abordagem das matérias analisadas. Para Authier-Revuz 

(1990) dentro de um determinado discurso dialogam várias “vozes”, que se articulam em 

busca de um sentido dominante. O que proporciona uma heterogeneidade discursiva, ou 

seja, em um único texto várias “vozes” se apresentam e dialogam entre si (Bakhtin, 1992), 

fazendo com que dessa forma, nenhum discurso existe de forma isolada. 

 Os jornais mencionados são veículos de comunicação jornalísticos, e, como tal, são 

vistos e analisados como defensores de uma idéia de real, construída e proposta em torno de 

discursos específicos. Podendo afirmar que se constrói uma enunciação jornalística em 

torno do fato analisado que:     

 ...se faz a partir de uma dupla falta. A primeira àquela relativa ao 

próprio „estatuto‟ do sujeito, face à ordem simbólica, que toma a palavra 

como representante da coisa. A segunda, por se constituir num discurso 

relatador, o saber jornalístico tentar superar esta impossibilidade de ser um 

discurso de „primeira mão‟, através das multiplicidades de investimentos 

enunciativos (lingüísticos, discursivos, pedagógicos etc.), para, através de 

modalidades substitutivas, dar conta de um certo real”.(FAUSTO NETO, 

1991, p. 31) 
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 Para fazer-se compreender pala sua audiência o meio de comunicação adota regras 

que, aceitas por essa audiência, devem ser seguidas, essas constituem um contrato firmado 

entre público e meio de comunicação. Esse contrato, se assemelha a um contrato de 

existência real: suas regras não podem ser quebradas sem um comum acordo entre público e 

meio de comunicação.  

 Cada meio apresenta sua proposta a seu público- isso se apresenta na forma como o 

meio usa as cores, na linguagem que adota, na imagem que procura passar, na diagramação, 

caso de impressos, das informações, uma série de pressupostos que vão dar a “cara” do 

meio e orientar a relação desse com sua audiência e posicioná-lo em relação a concorrência. 

Eliseo Verón (2004) chamará tal caracterização de contrato de leitura.  

Para Verón (2004) a produção de sentidos entre a produção e recepção do dscurso é de 

uma complexidade tamanha. Nem tudo do que é assimilado pode ser percebido pelo 

receptor, existem modalidades de dizer, tal modalidades percebidas como dispositivos de 

enuciação.  

Uma análise do dispositivo de enuciação é o que chamo de uma análise na 

produção.(VÉRON, 2004, p. 5). Ou seja, percebendo tais dispositivos, é que podemos 

observar o contrato de leitura proposto pelo discurso. Vemos um reconhecimento do leitor 

para com aqueles dispositivos. 

 

4. Análise de discurso: Jornal Diário do Povo e O Dia 

Como objeto de análise, usufruiremos apenas das matérias veículadas sobre a 

“Operação Aspásia”. O corpus é composto pelos jornais do dia 15 de agosto de 2012, à 25 

de agosto de 2012. Datas respectivas a deflagração da operação, entre a soltura dos presos.  

 

4.1. Jornal Diário do Povo 

A operação “aspásia” forá deflagrada na manhã de 14 de agosto de 2012, mas 

somente no dia 15 de agosto de 2012, a matéria estampa a capa do jornal, com o título 

“Polícia fecha três boates e prende donos”. A notícia não é a manchete do jornal, mas 

ocupa um lugar de destaque ao posicionar-se em cima e ao ganhar um fundo amarelo. A 

foto da coletiva de imprensa parece direcionar-se ao título, ao passo que as pessoas que 

estão na foto – os delegados – parecem olhar o título da matéria [Figura 5 do apêndice]. 

Este fato está atrelado ao dialogismo de Authier-Revuz (1990), ou Bakhtin (1992). Estes 
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dois discursos, que fazem parte de um mesmo contexto dialogam entre si, em busca de um 

sentido. Pois, também no mesmo fundo amarelo, ao lado da foto dos delegados, a uma 

notícia sobre o INSS, mas que não participa do contexto da operação aspásia [Figura 5 do 

apêndice]. 

Analisando os contextos propostos por pinto, vemos que, em se tratando do 

situacional imediato, o título da matéria já dentro do caderno de 15 de agosto de 2012: 

“Polícia faz operação e prende donos de prostíbulo de luxo” [Figura 6 do apêndice], faz 

ligação entre luxo e a prostituição. Num contexto sócio cultural, vemos um pré-construido 

de muitas garotas que não tem condição financeira, e buscam a prostituição atrás da riqueza 

e do luxo. Já no contexto institucional, este sendo o entendimento do real conceito, vemos a 

inversão do pré-construido, aonde são os donos dos prostíbulos que possuem o luxo.  

Podemos observar que o contexto institucional, instaura-se por toda a matéria, por 

frases como “(...) os donos das maiores boates de teresina (...)”; “(...) o faturamento era de 

R$ 50 mil só de bebidas.” ; “(...) eram obrigadas a „convecer‟ os clientes a pagar 5% a 

mais para a casa” etc [Figura 6 do apêndice]. 

A heterogeneidade enunciativa manifesta-se num texto em dois planos distintos 

(BAKHTIN, 1992; citado por PINTO 1990. p. 31), são eles, a heterogeneidade mostrada e a 

heterogeneidade constitutiva, aonde respectivamente uma é totalmente percepitível, aludida 

as vezes por aspas, ou citações, e a outra é um entreleçamento de textos, pouco perceptivéis, 

mas que deixam vestígios.  

Vemos que na matéria [Figura 6 apêndice], há muitas declarações por parte dos 

delegados, são discursos deles encaixados nas matérias, assim como nomes construídos 

como “Beth Cuzcuz”, que não representa o nome real da personagem, mas assim é que a 

mesma é conhecida pela sociedade. Estas são as heterogeneidades mostradas.  

Identificar as heterogeneidades constitutivas, é uma tarefa difícil e de percepção do 

autor. Por isso, muitos podem ter percepções diferentes, o que podemos observar é que uma 

é igual a todos. A matéria [Figura 6 do apêndice] explica o porque do nome „aspásia‟ à 

operação, mas antes de explicar „aspásia‟ é um discurso tomado e não mostrado. Caso da 

capa do jornal [Figura 5 do apêndice], aonde não há uma explicação para o nome 

„operação aspásia‟. Podemos perceber outra heterogeneidade constitutiva no pré-construído 

de quão importante o assunto é pela sociedade, pois todos da foto parecem estar atentos, ou 

a responder algo sobre o caso. 
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Quanto aos enuciadores, todos os envolvidos na construção da matéria, no 

desenvolvimento da operação, na constituição do jornal, como tantos outros, os são. Pinto 

(1999), vai perguntar “A quem atribuir a responsabilidade por tal ou tal representação 

reconhecida em um texto?”. Ora, um texto nada mais é que uma construção de ideologias, 

do autor, do personagem, da instituição que veícula, etc. Então todos „enuciam‟ de alguma 

forma. Na capa do jornal, do dia 15 de agosto de 2012 [Figura 5 do apêndice], podemos 

ver, enuciadores comerciais, identificados pelo valor do jornal, ou o que chamo de preço da 

informação. Um enuciador tecnológico, proposto pelo site do diário do povo, aonde o co-

enuciatário poderá comentar sobre o jornal. Dentro do „chamado‟ para a matéria, podemos 

ver um enuciador institucional policial, pois foi a instituição policial quem falou a respeito 

da operação, e ainda um enuciador da imagem, responsavél por dar „realidade‟ a matéria. 

Dentro da matéria [Figura 6 do apêndice] propomos uma íntima relação entre a 

heterogeneidade constitutiva, que alguns autores vão chamar de interdiscurso, e os 

enuciadores. Percebemos que vários são os envolvidos na operação, mais de 50 policiais 

civis, os presos, sites de aliciamento, organizações criminosas, o ministério público do 

estado, somados este sao agentes implicitos da matéria, como a instituição jornal, o 

reporter, a coletiva de impressa etc., todos estes de alguma forma falam no texto. 

Dois dias depois, o jornal Diário do Povo, publica uma nota sobre o caso. [Figura 8 

do apêndice]. A nota com o título, Solta irmã de acusado de agenciamento, traz em 

contexto situacional imediato, a declaração do delegado james guerra, que de acordo com 

investigações a irmã não era culpada. No que concerne a um contexto institucional, ou seja 

ao irmos mais fundo nas declarações da matéria, vemos a falha da instituição policial. Que 

errou ao manter a irmã do acusado presa, antes de verificar sua total participação. Há 

também como na matéria analisada anteriormente, uma inverção de valor, aonde a policia é 

que esteve errada e não a Isla huana, a irmão do acusado Allan Wolner. Num terceiro 

contexto, o socio cultural mais amplo, percebemos várias ideologias, como assim vamos 

chamar, a instituição policial com erros, olaço familiar, a ajuda entre a família, 

caracterizada pela irmã emprestar o nome para o irmão. 

Quanto as heterogeneidades, a mostrada, é caracterizada pela fala ao final do 

primeiro parágrafo, aonde o autor deixa claro que puxou a informação do portal da clube
8
. 

Há ainda também citações do delegado James Guerra, como também a citação do site 

Pecadocazual.com. Percebemos heterogeneidades constitutivas dentro da heterogeneidade 

                                                 
8
 Portal da internet de notícias do piauí, pertencente a tv clube, afiliada a rede globo. 
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mostrada quanto ao nome do site. Vemos que pecadocazul, é uma construção ideológica 

religiosa do que não é certo. Que pecar, é ruim. Como também percebemos a má escrita de 

„cazul‟, sendo proposital para distração da procura em sites de busca. Esta é uma 

heterogeneidade constitutiva, como afirma Bakhtin (1992), de alusão e segundo restrições 

sócio-histórico-culturais sobre o(s) autor(es) empirico(s) do texto não tem controle 

(BAKHTIN, 1992 citado por PINTO, 1999. p. 31.). Percebemos que a heterogeneidade 

constitutiva e mostrada, da operação, o nome „aspásia‟, não fora citado. Causando, um 

desnorteamento do co-enuciatário que caso não esteja por dentro do assunto, não saberá que 

trata-se da operação. 

Os enuciatários, podemos citar os mesmo que os citados anteriormente, na matéria 

do dia 15 de agosto de 2012, e incluímos o portal da clube, como beneficiador da 

informação. Um enuciador primário, e também tecnológico, que repassou  a informação 

para o jornal Diário do Povo veicular, criando uma relação de depêndencia. Fazendo com 

que o jornal acabe citando o „rival‟ do mercado das notícias. 

Seis dias depois, o jornal Diário do Povo, volta a noticiar a operação. A notícia sai 

novamente na capa, na parte de cima, com fundo amarelo de destaque. [Figura 10 do 

apêndice]. A notícia divide o destaque do fundo amarelo com uma notícia também da 

editoria de polícia e dialogisa com a mesma, ao ponto em que na primeira pessoas estão 

sendo soltas, e na segunda outras estão sendo presas. E mesmo assim, ao fundo da segunda 

foto, aparece um policial vestido numa camisa, defendendo a greve. Vemos que nas duas 

fotos os personagens olham para o chão, fugindo da vista dos leitores. Podemos perceber 

então nesses fatos uma heterogeneidade constitutiva, aonde “todos os bandidos abaixam a 

cabeça diante das câmeras”. 

Ao analisarmo a matéria dentro do caderno [Figura 11 do apêndice], podemos 

retirar os contextos de Pinto (1999), o situacional imediato é da soltura dos presos pois 

terminou o  prazo do mandato de prisão temporária. É o que percebemos a princípio. Num 

contexto institucional, vemos o pedido dos presos para sairem pela porta de trás da 

delegacia, pois os mesmo não gostariam de ser visto pela impressa. Deduzimos assim, que 

estes não queriam veicular suas imagens naqueles, provocando um má visão da sociedade 

sobre os mesmos. O contexto sócio-cultural mais amplo é provocado pela sensação de 

operação não terminada, de falha. Ao passo, que os presos por uma operação que durou 15 

meses foram soltos, sobrando apenas o presos em flagrante por porte de arma. Ato ilegal  

no país. Ao mesmo tempo a ideologia impregnada nas pessoas deste país de que a justiça é 
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lenta, pois os julgados foram soltos antes mesmo da justiça se manifestar sobre o pedido da 

delegada Andréa Magalhães, de prisão preventiva. 

Há um heterogeneidade mostrada por todo o texto, pois em quase sua totalidade são 

feitas o uso de declarações. Por outro lado, a heterogeneidade constitutiva esconde-se bem 

nas entrelinhas, mas podemos identificar no trecho “O delegado Farias disse que as 

mulheres estavam em uma cela com capacidade para dez pessoas, e tinham apenas seis” 

[Figura 11 do apêndice]. Implicitamente podemos identificar que o delegado quis dizer, 

que apesar do problema de superlotação das cadeias no Brasil, as mesmas não o tiveram.  

Os lugares de fala, ou enuciadores, são dos mais variados na matéria [Figura 11 do 

apêndice]. Percebemos o enuciador institucional policial, o enuciador institucional 

jornalista, presente na frase “As acusadas sairam pela porta da frente, e a empresaria 

estava acompanhada de uma pessoa e se deixou ser filmada e fotografada”. Ou seja, os 

jornalistas estavam lá. Há também um enuciador atemporal, que faz voltas no tempo para 

explicar ao co-enuciatário – o leitor – a situação. 

 

4.2 Jornal O Dia 

A metodologia utilizada no referido artigo é a análise de conteúdo das matérias do 

jornal O Dia nas datas de 15, 18, 21 e 23 do mês de agosto de 2012. No dia 15 de agosto de 

2012 o Jornal O Dia traz como matéria de capa a deflagração da “Operação Aspásia” com o 

seguinte título: “Aspásia, 15 meses após denúncia” e faz um breve resumo frisando que um 

ano e três meses após o jornal ter publicado uma matéria especial sobre a prostituição em 

Teresina, a Polícia Civil identifica e prende pessoas envolvidas no aliciamento de mulheres. 

Ainda na capa, há a reprodução da capa do jornal do dia 15/04/11, dia em que a primeira 

reportagem havia sido veiculada. Nota-se aqui o quanto o jornal deixa claro para o leitor a 

sua contribuição com o caso, frisando que sua matéria serviu de base para acabar com um 

esquema de prostituição antigo em Teresina, principalmente por ter envolvido uma das 

casas de shows mais conhecidas do ramo, a “Beth Cuscuz”. 

No caderno Em Dia, estão dedicadas duas páginas inteiras sobre a operação. Muitas 

imagens são utilizadas para ilustrar a matéria, contendo desde a fachada dos 

estabelecimentos até a fotografia da delegada responsável pela deflagração do caso. Em 

destaque está o título: “Beth Cuscuz e mais sete são presos por manterem casas de 

prostituição”. O uso do nome de “Beth Cuscuz” no início do título é utilizado para causar 

mais impacto e atrair a atenção do leitor, visto que seu estabelecimento é bastante 
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conhecido não só em Teresina, mas também em cidades vizinhas. Dessa forma, percebe-se 

ai que o enunciador procura se aproximar o leitor ao preferir optar pelo uso do nome 

popular do que o verdadeiro nome da principal envolvida na operação. O enunciado é 

construído de forma a atrair quem está lendo, oferecendo uma informação mais próxima do 

senso comum, sendo mais facilmente assimilada. 

O mesmo não ocorre nos demais casos em que os nomes, e as imagens, dos demais 

envolvidos são citados. No decorrer do texto o repórter explica a operação e cita os nomes 

dos demais presos, inclusive donos dos sites que hospedavam as fotos das garotas que 

faziam programas, além de explicar o passo a passo utilizado pela polícia ao desempenhar o 

seu papel na prisão dos infratores. O texto é bastante conciso, porém rico em detalhes, o que 

demonstra aprofundamento e conhecimento do assunto por parte do repórter. A linguagem é 

de fácil compreensão, visto que o jornal tem ampla abrangência. O uso da linguagem 

simplificada é outra estratégia enunciativa escolhida pelo enunciador para aproximar o 

leitor da notícia, e do veículo em questão. 

No centro da primeira página há um Box com uma matéria relacionada ao tema que 

tratava da participação de menores de idade entre as mulheres aliciadas, bem como os 

detalhes de como aconteciam os programas, relatando inclusive o valor cobrado pela garota. 

O Jornal O Dia, opta por destacar a participação das menores como maneira de evidenciar e 

ressaltar a gravidade da operação. Isso aponta para um possível posicionamento do veículo 

que, na sua percepção como sujeito enunciador, percebeu o valor noticia desse aspecto da 

operação e optou por evidencia-lo na diagramação da página. 

No final da mesma página, uma matéria com a delegada Daniela Barros, que tem em 

seu título o trecho da entrevista com a mesma: “se aquilo é prostituição de luxo, o que eu vi 

é deprimente, diz delegada”. O recurso de utilizar a fala da delegada no título é usado para, 

mais uma vez, atrair a atenção do leitor, além de aumentar a credibilidade do jornal para 

com o seu público, pois uma frase publicada da mesma forma em que foi dita demonstra 

compromisso com o leitor.  

Nesta matéria a delegada fornece detalhes do local em que as garotas residiam e 

faziam os programas, além do funcionamento do sistema de trabalho de Beth Cuscuz, como 

valores dos programas e produtos vendidos dentro da boate. Ela conta inclusive que havia 

comissão para taxistas que levavam clientes até a casa de show. O texto é taxativo quanto 

aos altos valores cobrados, demonstrando mais uma vez o conhecimento e aprofundamento 

do caso por parte de quem o escreveu, com a finalidade de trazer ao leitor uma notícia 
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completa e exata, principalmente quanto a riqueza de detalhes e aos termos usados, 

demonstrando uma estratégia de inserir o leitor no caso. 

Na página ao lado, ainda na editoria geral, meia página é dedicada a ligação da 

matéria veiculada no dia 15/04/11 pelo próprio jornal e a desarticulação da quadrilha pela 

polícia. No canto direito, a imagem da capa do dia referido é reproduzida de modo que é 

possível ler com clareza a manchete, recurso que atesta o que está escrito na matéria. 

No centro, um box cita que a polícia utilizou interceptações telefônicas para ajudar 

no caso e, ao lado, uma foto da delegada responsável por tal ação. Esse destaque dado, 

também é mais uma estratégia discursiva para a construção de um contrato de leitura com o 

leitor. 

Na parte inferior da página, uma matéria com o então presidente da OAB Sigifroi 

Moreno em que é utilizada uma fala do entrevistado de forma indireta, ou seja, o repórter 

cita em terceira pessoa uma fala do entrevistado – mais uma estratégia enunciativa, dessa 

vez, dando credibilidade a colheita da informação por parte do jornal.  

Ao lado desta matéria, outra trata acerca da criação de políticas públicas para as 

prostitutas do Estado. A matéria é feita com a professora Sueli Rodrigues, participante da 

União das Mulheres do Piauí, que defende a criação de ações que protejam as prostitutas do 

preconceito, além de ajudá-las em seu cotidiano. Esse desdobramento aponta para o 

posicionamento do jornal quanto ao assunto, que percebe a operação como uma 

consequência da falta de fiscalização e da criação de políticas públicas – possivelmente um 

olhar conservador, porém social, para o caso. 

O que se pode perceber é que o jornal utiliza o seu espaço com matérias que vão 

desde a explicação do caso, passando pela contribuição do jornal para com a polícia até a 

veiculação da opinião de entidade que defende o trabalho das prostitutas. O Dia é bem 

democrático quanto ao assunto, dando espaço para várias vozes relacionadas com o tema, a 

fim de que cada uma possa expor o seu ponto de vista sobre o caso. Isso do ponto de vista 

do leitor é interessante, pois ele pode ter várias percepções do assunto, além de ter acesso a 

vários posicionamentos e visões para então conceber suas impressões a cerca disso. Isso, 

nada mais é do que uma estratégia do jornal para conquistar o público. O impresso oferece 

mais informações, algumas privilegiadas e não veiculadas em outros jornais, para se 

aproximar do leitor. O critério de exclusividade reforça a credibilidade, a fidelidade de 

quem ler e conquista novos leitores. 
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Dia 18/08/2012 uma pequena matéria sobre o caso é veiculada falando sobre a 

prorrogação da prisão preventiva de “Beth Cuscuz” e dos demais presos na operação. Mais 

uma vez o nome de “Beth Cuscuz” é citado no título com a intenção de chamar a atenção 

do leitor. Aqui, já se percebe a falta de atenção dada a suíte da matéria. Ao contrário da 

primeira matéria, essa não vem exclusivamente com a intenção de prender o leitor. O 

contrato de leitura e o agendamento provocado anteriormente, agora é colocado em questão 

por conta do destaque dado para a repercussão. 

Dia 21 de agosto de 2012 o assunto volta a ter espaço na capa, só que desta vez em 

menor destaque, tendo apenas uma chamada no canto inferior direito noticiando a prisão da 

sócia de Beth Cuscuz, efetuada na cidade de Caxias-MA. No caderno “Em dia”, uma 

pequena matéria explica como se deu a prisão de Cláudia, outra personagem. Mais uma vez, 

percebe-se na construção do enunciador e da diagramação, a pouca atenção ao assunto. 

Dia 23 de agosto de 2012, no caderno “Em dia”, uma matéria de ¼ da página é 

veiculada noticiando a soltura de Beth Cuscuz e dos demais acusados do caso. No decorrer 

do texto, é feito um breve resumo da operação e soltura dos envolvidos, visto que a prisão 

era preventiva. Vários trechos das entrevistas com os delegados são transcritos, com a 

finalidade de passar credibilidade ao jornal. 

Por fim, conclui-se com o método aplicado, que o jornal abrangeu vários 

seguimentos que envolviam o tema, isso como uma estratégia de criar vínculo com o leitor. 

É explícito o uso de trechos das entrevistas com os personagens, a fim de dar ao texto 

riqueza em detalhes e credibilidade sobre o que está sendo tratado. O uso de fotos, Box e 

matérias complementares demonstra conhecimento do assunto e intencionalidade de 

veicular, na íntegra, o passo a passo da operação Aspásia o que aponta para uma 

preocupação constante em relação ao estreitamento das relações com o leitor. 

 

5. Conclusão 

É preciso, pois, terminar com o procedimento tradicional que se limita a caracterizar o 

leitor “objetivamente”, isto é passivamente (VERÓN, 2004, p. 236). Como podemos 

perceber, através da fala de Verón, precisamos entender que o leitor não é apenas um leitor, 

mas sim participante ativo na construção do discurso. O contrato de leitura então, passa a 

ser construido pelos dois sujeitos. 

Perante a análise do Jornal O Dia, percebemos o valor dado ao assunto. Já de ínicio, 

deflagrada a operação o jornal vangloria-se de ter dado o pontapé incial para a operação. 
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Observamos isto através do destaque dado ao assunto através da matéria: “Aspásia, 15 

meses após denúncia”. Fica implicito a participação do jornal em relação a operação, e ao 

analisarmos na forma de contrato de leitura, fica também o mesmo sentimento para o leitor. 

O leitor assíduo acaba então por sentir-se ativo perante a notícia, pois o mesmo lembra do 

jornal em que denúnciava-se a prostituição, 15 meses atrás. O que não acontece com novos 

leitores, mas que acabam sendo atraídos pelo fascínio de ter um jornal tão ativo. 

O uso de fotos, Box e matérias complementares demonstra conhecimento do assunto e 

intencionalidade de veicular, na íntegra, o passo a passo da operação Aspásia o que aponta 

para uma preocupação constante em relação ao estreitamento das relações com o leitor. 

Não percebe-se tal importância dada a notícia no jornal Diário do Povo. Observamos 

que o nome da operação nem é citado no título da matéria do dia da deflagração [Figura 5], 

não causando uma curiosidade no leitor. Mantendo o jornal neutro no assunto, e apenas o 

noticiando por estar agendado. O leitor passa pela notícia  despercebido, como se fosse uma 

informação comum, diferentemente da notícia sobre educação que estampa a capa do 

jornal, e que dialogisa com outras como da greve nas universidades. Tal contrato de leitura 

então faz-se com o leitor como se, coloquemos a educação à frente, e deixemos as notícias 

de escandalos para trás.  

Observamos que os sujeitos de fala perante as matéria são bastante mostrados, ou 

melhor são de heterogeneidades mostradas. Isso acontece porquê o jornal não quebra seu 

contrato de leitura com o leitor. O leitor não participou da construção daquela notícia, nem 

mesmo o jornal, fato que percebemos pelas grandes citações a falas, e à outros dispositivos 

de notícias, caso do portal da clube, citado em nota. Ainda na ultima notícia sobre o fato, 

divulgada no dia 23 de agosto de 2012, vemos que o posicionamento da matéria perde lugar 

de destaque dentro do caderno. Dividindo espaço com propagandas, e com muitos 

enuciadores fora do personagem do repórtes.  

O jornal Diário do povo não parece estar interessado na notícia, mas apena publicando a 

mesma. Foram apenas três notícias sobre o caso. E a medida que o tempo passava, mais 

citações de outras pessoas entravam em jogo, e menos espaço ganhava a notícia. 

Configuramos assim que o leitor de O Diário do Povo passou despercebido pela 

operação aspásia, ao passo que o do O Dia sentiu-se ativo dentro da mesma. Podemos 

inferenciar que este pode ter sido um jogo de disputas, aonde o leitor passou despercebido 

no jornal Diário, não porquê quis, mas porquê o mesmo não viu-se obrigado a dar 

vantagem a outro jornal. Já que o outro, o O Dia, fora o denunciante para formação da 
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operação. Ao passo que, o jornal O Dia, mantém o contrato com o leitor, ao mesmo tempo 

em que “enche a bola” do jornal. 

Neste caso a disputa de mercado parece ter falado mais alto. No dia 15 de agosto, o 

jornal Diário do Povo parece falar através de uma propaganda, e que aqui poder-se-á 

encaixar muito bem: “O que mais preocupa não é o grito dos violentos, nem dos corruptos, 

nem dos desonestos, nem dos sem ética. O que mais preocupa é o silêncio dos bons” 

[Figura 7 do apêndice]. Preocupa-nos enquanto analisadores das entrelinhas o fato 

ocorrido, aonde seus jornais mantém seus contratos de leitura, mas os leitores pareceram 

estar passivos, e os que não estavam passivos pareceram serem deixados levar pela „glória‟. 
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Figura 1 - Capa do jornal O Dia de 15/08/2012, após deflagrada a operação 
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Figura 2 - Páginas dedicadas aos detalhes da Operação. Jornal O Dia de 15/08/2012 
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Figura 3 - Nota publicada sobre a operação no dia 21/08/13. Jornal O Dia. 

 

 

 
Figura 4 - Matéria do dia 23 de agosto, sobre a soltura dos acusados. Jornal o Dia. 
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Figura 5 – Capa do Jornal Diário do povo do dia 15/08/2012, após deflagrada a operação. 
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Figura 6 – Matéria publicada no Jornal Diário do Povo, dia 15/08/2012. 
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Figura 7 – Ultima folha do jornal Diário do Povo, do dia 15/08/2012. 
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Figura 9 – Página 7 do caderno principal do 
Jornal Diário do Povo, dia 17/08/2012. 

 

 
 
 
 
 
Figura – 8 Nota publicada 
No jornal Diário do povo dia 17/08/2012. 
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Figura 10 – Capa do jornal Diário do Povo do dia 24/08/2012. 
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Figura 11 – Página 7 do caderno principal do jornal Diário do Povo, dia 24/08/2012. 


